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Nota de Abertura 

 

Este livro (e-book) integra 290 textos das 551 comunicações apresentadas no XVI Congresso 

Internacional Galego-Português de Psicopedagogia, realizado na Universidade do Minho, em Braga 

(Portugal), nos dias 1 a 3 de setembro de 2021, com patrocínio da Associação Científica Internacional 

de Psicopedagogia (ACIP). Como é do conhecimento geral, este congresso é organizado por docentes 

das Universidades do Minho e da Corunha, instituições que celebraram em 1995 um protocolo de 

cooperação que, entre as suas principais atividades, promove a organização do Congresso Internacional 

Galego-Português de Psicopedagogia, a edição da Revista de Estudios e Investigación en Psicología y 

Educación e, mais recentemente (2015), criaram a ACIP com a finalidade de promover o saber 

psicopedagógico, estimular a investigação e a inovação, bem como a interação, a um nível cada vez 

mais internacional, entre pesquisadores dos domínios científicos representados nas áreas temáticas do 

Congresso.  

Esta XVI edição do Congresso decorreu em contexto pandémico (Covid-19), situação que afeta a 

humanidade desde início do ano 2020, por isso o Congresso foi realizado na modalidade híbrida 

(presencial e online), com algumas atividades presenciais e uma forte componente de atividades online, 

sobretudo ao nível da apresentação de comunicações pelos participantes. Contudo, apesar desta situação, 

a participação manteve-se a nível elevado, como é atestado pelas 551 propostas de comunicações, em 

diversas modalidades (simpósios, comunicações orais e pósteres), contando com 474 participantes 

efetivamente inscritos. Esses participantes eram provenientes de Portugal (254), de todas as regiões do 

país, de norte a sul do país, incluindo as regiões autónomas dos Açores e da Madeira; de Espanha (126), 

sendo sobretudo da Galiza (Corunha, Santiago de Compostela e Vigo), mas também de outras Regiões 

como Astúrias, Extremadura, Andaluzia, Madrid, Navarra, País Basco, Múrcia e Comunidade 

Valenciana; do Brasil (96), de vários estados e instituições, do Norte/Nordeste ao Sul, e ainda, em menor 

número, de países africanos de língua oficial portuguesa, como Angola, Cabo Verde e Moçambique, 

assim como da América Latina (República Dominicana, Equador e Perú).  

Para acompanhamento das atividades científicas do evento (em 1-3 de setembro) os participantes 

tiveram à sua disposição o livro com o Resumo de todas as propostas de comunicações, organizado em 

dois volumes: um, apresentando os resumos por mesas de comunicações (simpósios e comunicações 

orais) e sessões de pósteres de modo a facilitar o acompanhamento do programa; e outro, com os 

resumos por áreas temáticas de modo a permitir um olhar mais analítico dos diversos estudos 

apresentados em cada uma das 15 áreas temáticas.  

Agora, neste livro de Atas, apresentam-se os textos completos enviados pelos autores, os quais, em 

número de 290 (como já se referiu), aos quais se devem acrescentar mais 20 textos que vão ser 

publicados em número monográfico da Revista de Estudios e Investigación en Psicología y Educación, 

com o devido consentimento dos autores. Deste modo, os textos completos que integram estas Atas 

representam 56% das propostas apresentadas no Congresso. 

Os textos estão organizados pelas quinze áreas temáticas do Congresso, seguindo-se, em cada área, uma 

ordenação pelo ID atribuído a cada proposta. Essas quinze áreas são: (i) Adições e Comportamentos 

Problemáticos; (ii) Aprendizagem, Memória e Motivação; (iii) Conflitos e Mediação Escolar; (iv) 

Desenvolvimento Vocacional e Carreira; (v) Educação, Desenvolvimento e Processos Artísticos; (vi) 
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Família, Escola e Comunidade; (vii) Formação de Professores e Agentes Educativos; (viii) Formação e 

Transição para o Mundo de Trabalho; (ix) Interculturalidade e Inclusão Social; (x) Linguagem, 

Comunicação e Suas Alterações; (xi) Modelos e Práticas de Avaliação; (xii) Necessidades Educativas 

Especiais; (xiii) Políticas e Reformas do Ensino Superior; (xiv) Tecnologias na Informação e 

Comunicação na Educação; (xv) Transições e Desenvolvimento ao Longo da Vida.  

Todas as áreas temáticas estão representadas nas Atas, mas, como tem sido recorrente em edições 

anteriores do Congresso, o maior número de trabalhos recai na “Formação de Professores e Agentes 

Educativos” (área sete, com 57 textos), seguida da “Aprendizagem, Memória e Motivação” (área dois, 

com 32 textos). Há ainda várias áreas temáticas na casa dos 20 textos cada: a catorze “Tecnologias da 

Informação e Comunicação na Educação (com 26 textos), a cinco “Educação, Desenvolvimento e 

Processos Artísticos” (com 25 textos), a onze “Modelos e Práticas de Avaliação” e a doze “Necessidades 

Educativas Especiais” (com 23 textos, em cada), e, por fim, a seis “Família, Escola e Comunidade” (com 

22 textos).  

O Livro de Atas abre com textos de palestras proferidas numa Conferência Plenária e no Painel de 

Debate sobre o tema Desafios e Oportunidades da Educação Inclusiva. Na Conferência Plenária, de 

Encerramento, David Justino, professor do Departamento de Sociologia da Faculdade de Ciências 

Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa (Portugal), apresenta o texto de sua palestra 

intitulada “A Educação em contextos de mudança e incerteza: um ensaio de problematização”. O autor 

fala-nos da incerteza e da mudança acelerada pelo ritmo de inovação tecnológica que têm afetado o 

modelo tradicional da modernidade ocidental, e interroga-se como podem a educação e a escola lidar 

com essa mudança tão profunda. Depois de identificar os parâmetros desta Era da Incerteza, o autor 

formula algumas hipóteses para reflexão e ação, destacando as que se centram no papel do conhecimento 

e das tecnologias, do curriculum e da pedagogia, da flexibilidade pedagógica e da igualdade de acesso 

às oportunidades de aprendizagem.  

No Painel de Debate sobre Desafios e Oportunidades da Educação Inclusiva, Silvia López Larrosa, 

professora do Departamento de Psicologia da Faculdade de Ciências da Educação da Universidade da 

Corunha (Galiza, Espanha), apresenta o texto da sua comunicação intitulada “Familia y necesidades 

educativas de los hijos: intervención y reflexiones”. A autora aborda o programa Mentes Únicas que é 

uma intervenção psicoeducativa para trabalhar conjuntamente com os filhos que têm dificuldades de 

aprendizagem e suas famílias, bem como a versão do programa para a escola, denominada MUPO 

(acrónimo de Mentes Únicas para Professores e Orientadores), o qual inclui todas as crianças de uma 

aula, tenham ou não dificuldades de aprendizagem, para abordar suas necessidades socioemocionais. 

No texto, a autora fala dos dois programas e reflete sobre o papel da escola e seus profissionais ao 

aproximar-se das necessidades educativas e socioemocionais dos alunos, assim como de suas famílias.   

Muitas das propostas de comunicações, e respetivos textos completos aqui apresentados, decorrem de 

parcerias em projetos e em redes de investigação internacionais, sendo um indicador da sustentabilidade 

e da qualidade deste Congresso. De explicitar que a presença em redes internacionais de investigação é 

hoje indicador de qualidade das instituições do Ensino Superior e dos seus Centros de Investigação. No 

caso da Educação e das Ciências da Educação, este esforço de internacionalização permite, ainda, cruzar 

diversos olhares e reflexões sobre as realidades educativas, seus problemas e soluções ensaiadas nos 

diferentes países e culturas. Assim, consideramos este olhar plural e abrangente da Educação um dos 
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méritos principais deste Congresso. Desde as primeiras edições, os seus organizadores assumiram essa 

missão e foram assegurando as condições para que múltiplas perspetivas sobre os temas em análise 

estivessem representadas e se fizessem ouvir. Tudo isto esteve presente neste XVI Congresso. 

Por último, uma palavra de agradecimento a todos os colegas que integraram as Comissões Científica e 

Organizadora do XVI Congresso Internacional Galaico-Português de Psicopedagogia, e que 

responderem muito positivamente, numa primeira fase, à avaliação de mais de cinco centenas de 

propostas de comunicações, e depois às três centenas de textos completos. A sua vinculação às 

sucessivas edições do Congresso tem sido, também, uma prova da sua confiança no projeto e uma das 

razões principais do sucesso desta iniciativa.  

Uma palavra final de reconhecimento e de agradecimento às diversas instituições que se associaram à 

realização deste evento, em particular às Reitorias das Universidades do Minho e da Corunha, à 

Associação Científica Internacional de Psicopedagogia (ACIP), ao Instituto de Educação da 

Universidade do Minho, ao Centro de Investigação em Educação da Universidade do Minho (que 

assumiu a edição destas Atas), e à Equipa Colibri da Fundação para a Computação Científica 

Nacional (unidade da FCT – Fundação para a Ciência e a Tecnologia) que disponibilizou a utilização 

da plataforma zoom para realização da componente online do Congresso. A todos o nosso sincero 

agradecimento. 

Os organizadores 
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Resumo 

A escola inclusiva preconiza a possibilidade de todos os alunos, com meios e recursos 

individualizados, frequentarem o ensino regular. A finalidade, para os alunos com necessidades 

educativas específicas (NEE), é potenciar o desenvolvimento das capacidades/aptidões individuais, 

por caminhos diferenciados dos outros. Neste estudo pretendeu-se compreender o processo de 

inclusão escolar de uma criança de 12 anos (6º ano de escolaridade), com paralisia cerebral 

associada a outras perturbações, partindo das perceções de agentes da comunidade educativa. Os 

dados foram recolhidos através do PEI (Programa Educativo Individual), entrevistas (encarregada 

de educação e docentes), teste sociométrico à turma e observações livres. O perfil funcional 

apresenta deficiência de ligeira a moderada (funções e estruturas corporais), grave (funções mentais 

globais e específicas) e dificuldade moderada a grave (atividade e participação), com reflexo nas 

aprendizagens, inviabilizando um percurso escolar regular. A intervenção incidiu em aspetos 

posturais, cognitivos, motores, de autonomia, iniciativa e persistência nas tarefas, comunicação e 

integração social, visando a inclusão do aluno nas atividades da turma, com respetivas adaptações. 

Adotaram-se metodologias de aprendizagem cooperativa e de repetição, nas atividades domésticas. 

O aluno mostrou-se bem-disposto e divertido (e.g. atividades com música), com relação de 

cumplicidade face aos colegas e auxiliar de apoio, participando em atividades de grupo por 

iniciativa própria, embora preferindo atividades individuais. Apresentou indiferença sociométrica. 

Os docentes referiram impacto positivo do PEI na comunicação e interação, considerando 

necessária a sua continuidade. Os PEI com medidas e apoios educativos maioritariamente fora da 

sala de aula podem conduzir a práticas mais integradoras do que inclusivas. 

 

Palavras-chave: inclusão, paralisia cerebral, alunos com necessidades específicas. 
 

Abstract 

The inclusive school advocates the possibility for all students to attend regular classes, with 

individualized responses and resources. The purpose, for special needs students (SNS), is to 

enhance the development of individual capacities/abilities, although along different paths. Our aim 

was to understand the process of school inclusion of a 12-year-old child (6th grade) with cerebral 

palsy associated with other disorders, based on the perceptions of the educational community. Data 

were collected in the IEP (Individual Educational Program), interviews (mother and teachers), 

sociometric test and observations. The functional profile presents a slight to moderate disability 

(body functions and structures), severe (global and specific mental functions) and moderate to 

severe difficulty (activity and participation), which affects learning, making a regular school path 

unfeasible. The intervention focused on postural, cognitive, motor, autonomy, initiative and 

persistence in tasks, communication and social integration aspects, aiming the inclusion of the 

student in the class activities, with necessary adaptations. Cooperative learning methodologies and 

repetition in domestic activities were the implemented strategies. The student was in a good mood 

and fun (e.g. activities with music), with a relationship of complicity with colleagues and support 

assistant, participating in group activities on his own initiative, although preferring individual 

activities. Showed sociometric indifference. The teachers mentioned the positive impact of the IEP 

on communication and interaction, considering its continuity necessary. IEP with educational 

measures and support mostly outside the classroom can lead to more integrative rather than 

inclusive practices. 
 

Keywords: inclusion, cerebral palsy, special needs students.  
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O conceito de inclusão escolar transporta consigo um ideal de envolvimento da comunidade 

educativa, mas sobretudo da comunidade em geral. Com efeito, trata-se de criar uma sociedade 

sem barreiras, onde todos têm e colaboram para um espaço comum, ao mesmo tempo que se 

assegura o direito à autodeterminação. Neste contexto, as diferenças individuais exigem 

tratamentos diferenciados como garantia da igualdade de oportunidades, quer a nível pessoal e 

social, quer a nível dos métodos e estratégias pedagógicas.  A escola prepara, assim, todos para o 

exercício cívico e profissional, independentemente das suas capacidades, potencialidades e 

limitações. 

O Decreto-Lei n.º 319/91, de 23 de agosto, é um marco legislativo no contexto das 

necessidades educativas específicas (NEE) em Portugal, salvaguardando o direito à educação 

gratuita e igual, a partir da intervenção individualizada nestes alunos, através de Planos Educativos 

Individualizados (PEI) e de Programas Educativos (PE) (Correia, 2013). Porém, este diploma ainda 

contempla a possibilidade de acompanhamento simultâneo em instituições de educação especial. 

O conceito de escola inclusiva surge na legislação portuguesa, apenas, no Decreto-Lei 

3/2008, de 7 de janeiro, que revogou o Decreto-Lei n.º 319/91 e definiu apoios especializados em 

todos os níveis de educação (pré-escolar, básico e secundário) e sistemas de ensino (público, 

particular e cooperativo). As respostas aí contempladas, independentemente do tipo ou carácter 

(permanente ou temporário) de limitação ou dificuldade, visam criar condições para a adequação 

do processo educativo às especificidades educativas dos alunos. As medidas propostas incluem os 

alunos com NEE de carácter permanente, que carecem de apoio específico ao longo de todo o 

percurso escolar, bem como para o prosseguimento de estudos ou para a vida pós-

escolar/profissional. Assim, as respostas educativas são fixadas e fundamentadas no PEI – 

Programa Educativo Individual, devendo ser complementado com um PIT – Plano Individual de 

Transição, quando se trata da passagem para a vida pós-escolar/profissional. Acresce a medida 

inovadora ao nível da avaliação, que é efetuada tendo por base a CIF – Classificação Internacional 

de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde, da Organização Mundial de Saúde (OMS, 2004).  

Importa realçar que todas estas respostas são, em princípio, dadas nas escolas regulares. 

Porém, pode, ainda, ser proposto o encaminhamento para uma instituição de educação especial, 

pelo que continua uma porta aberta a um modelo de integração e não de verdadeira inclusão. Mais 

recentemente, esta dificuldade foi obviada com a publicação do Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de 
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julho, assumindo-se, a partir desta altura, uma clara orientação para a inclusão educativa e social 

(Pereira, 2018).  

Assim, colocam-se, agora, novos desafios, que exigem mudanças/adaptações profundas nos 

docentes, ao nível do comportamento, atitudes e valores, que decorrem do reconhecimento da 

heterogeneidade dos alunos como fator a gerir e a valorizar (Cosme, 2017). Muitos não se sentem 

preparados para o ensino inclusivo, podendo as suas interações na sala de aula ser influenciadas 

por sentimentos diversos: impotência, rejeição, pena, culpa, estigmatização, etc. Certo é que estes 

alunos devem ser incluídos em ambiente natural da turma/escola, limitando as situações de 

afastamento/isolamento, ainda que temporário. Mas será que a Escola está preparada para a 

verdadeira inclusão? 

Na presente investigação, propusemo-nos compreender o processo de inclusão escolar de 

uma criança com paralisia cerebral, partindo das perceções de diferentes agentes da comunidade 

educativa (encarregada de educação, docente de educação especial, docente de educação visual e 

tecnológica e diretora de turma). 

Método 

Realizou-se um estudo de caso descritivo, de uma criança de 12 anos, com paralisia cerebral 

associada a outras perturbações. A criança frequenta o 6º ano de escolaridade numa escola da região 

Centro do país, desde 2013, com uma medida educativa de adequação do processo de ensino e de 

aprendizagem contemplada no Decreto-Lei 3/2008, de 7 de janeiro, a saber, Currículo Específico 

Individual (CEI). É de salientar que esta criança beneficiou de apoio desde a educação pré-escolar 

(intervenção precoce) até ao momento do estudo, como também o envolvimento da família 

proporcionando uma boa relação família-escola. Definiram-se, como objetivos específicos: i) 

conhecer a trajetória de desenvolvimento sociofamiliar da criança; ii) perceber o nível de inclusão 

no contexto da educação escolar, no que diz respeito às competências escolares e sociais; iii) 

identificar as principais dificuldades sentidas pelo aluno na integração no grupo turma; iv) analisar 

as estratégias pedagógicas diferenciadas utilizadas. 

Os dados de caracterização, do perfil funcional (CIF - Classificação Internacional de 

Funcionalidade) e sobre as medidas educativas foram recolhidos pela consulta documental do PEI 

(Programa Educativo Individual), recorrendo-se, ainda, a entrevistas à encarregada de educação e 

aos docentes, para os dados relativos às necessidades e apoios dos pais/cuidadores, educativos, 

áreas e estratégias de intervenção e relacionamento com os colegas, bem como a um teste 
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sociométrico à turma e a observações livres do comportamento da criança, em contexto de sala de 

apoio e atividades extra letivas. Foram cumpridos todos os princípios de natureza ética exigidos 

nestes processos, incluindo solicitação de autorização à escola e encarregada de educação, com a 

assinatura dos respetivos consentimentos informados. Os dados da consulta documental e das 

respostas não estruturadas foram acedidos através de análise de conteúdo com categorias 

emergentes.  

Resultados 

O perfil funcional (CIF) apresenta deficiência de ligeira a moderada (funções e estruturas 

do corpo), grave (funções mentais globais e específicas) e dificuldade moderada a grave (atividade 

e participação), com reflexo nas aprendizagens, inviabilizando um percurso escolar regular. Foram 

áreas de intervenção prioritária: postura corporal, autonomia, espírito de iniciativa e persistência 

na execução das tarefas, integração social, motricidade fina, comunicação e expressão verbal e 

estimulação cognitiva. A intervenção pretendeu incluir o aluno em todas as atividades da turma, 

com as respetivas adaptações. Adotaram-se metodologias de aprendizagem cooperativa para 

estimular as interações e a socialização, com estratégias diferenciadas, motivadoras (trabalho em 

grupo, individual e em pares, com minimização do tempo expositivo) e estimulando a participação 

ativa do aluno na construção da sua aprendizagem. Em casa, a mãe privilegiava a técnica da 

repetição na colaboração em atividades domésticas (e.g. lavar a loiça). O aluno mostrou-se bem-

disposto e divertido, mormente nas atividades com música (gosta muito de dançar), com relação 

de cumplicidade com os colegas da sala de apoio e a auxiliar. Apresentou um bom relacionamento 

com as restantes crianças, participando em atividades de grupo por iniciativa própria, mas 

manifestando preferência por atividades individuais. Segundo a mãe, o aluno foi sempre bem 

recebido em contexto escolar e em casa nunca falou negativamente de nenhum colega e sempre 

teve um ótimo acompanhamento por parte dos colegas, docentes e funcionários. No entanto, 

também considera que o filho preferia estar sozinho do que em grandes grupos. A indiferença 

sociométrica registada poderá dever-se à ausência da sala de aula em muitas das áreas curriculares 

e durante muito tempo, inerente às medidas adotadas, ou estar relacionada com as dificuldades de 

interação/comunicação apresentadas. Os docentes, nas entrevistas, referem um impacto positivo do 

PEI na comunicação e interação com a turma, considerando necessária a sua continuidade. 
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Discussão 

No que respeita ao propósito do nosso estudo, conclui-se pela não existência de um 

verdadeiro processo de inclusão desta criança, não obstante os resultados favoráveis do ponto de 

vista dos indicadores comportamentais visados pelo PEI e alvo de acompanhamento. Relembramos 

que o enquadramento legal deste processo (DL 3/2008, de 7 de janeiro) ainda revela falhas que não 

permitem assegurar a plena inclusão, nomeadamente ao nível de medidas com aplicação em 

situações de maior incapacidade. 

Com efeito, os PEI que encerram medidas com apoios educativos assegurados 

maioritariamente fora da sala de aula (na ausência do grupo/turma) podem conduzir a práticas mais 

consentâneas com modelos de integração do que inclusivos. Neste contexto, salienta-se a 

importância das situações promotoras de relações interpares e com os restantes elementos da 

comunidade escolar, outrossim das estratégias inerentes à pedagogia inclusiva (Mitchell & 

Sutherland, 2020).  

Há ainda um caminho a percorrer, pese embora muito dificultado pela falta de condições 

para almejar os verdadeiros princípios da inclusão, mas o passo legislativo fundamental já foi dado 

(DL 54/2018, de 6 de julho). 
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